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APRESENTAÇÃO
As Ciências Políticas caracterizam-se como um campo de estudos e práticas 

em constante evolução e transformações conceituais, discursivas e temáticas que têm 
sistematicamente passado por diferentes renovações analíticas, teórico-metodológicas e 
de objetos ao longo do tempo, contribuindo assim para uma prolífera agenda de pesquisas 
com diferentes níveis de foco e abrangência.  

Partindo da ampla capacidade dialógica de um campo científico relativamente 
aberto à pluralidade dialógica, o presente livro “Ciência Política: Poder e Establishment 
2” apresenta uma instigante agenda de diferenciados estudos políticos sobre um conjunto 
amplo de temas da realidade política internacional e nacional.

O objetivo desta obra é apresentar a riqueza do campo científico das Ciências 
Políticas a partir de uma abrangente agenda de estudos que valoriza a pluralidade temática, 
metodológica e teórica para analisar a realidade do poder e da ação política humana em 
diferentes escalas espaciais e periodizações temporais.

Fundamentado por uma pluralidade epistemológica e por distintos níveis de análise 
no campo das Ciências Políticas, o presente livro apresenta 21 capítulos que obedecem 
a uma lógica de funil em três partes identificadas, respectivamente por micro, meso e 
macroanálises sobre os diferentes temas e atores que manifestam campos de poder e de 
ação política.  

Fruto de um trabalho coletivo, desenvolvido por um conjunto de pesquisadoras e 
pesquisadores oriundos de distintos estados de todas as macrorregiões brasileiras, este 
livro faz um imersivo estudo sobre com base em microanálises sobre movimentos sociais 
e realidades locais, mesoanálises focadas nos estados do Piauí, Maranhão e Alagoas, e,  
macroanálises relacionadas a temas nacionais e internacionais.

A natureza exploratória, descritiva e explicativa dos capítulos do presente livro 
combina distintas abordagens qualitativas, paradigmas teóricos e recortes metodológicos 
de levantamento e análise de dados primários e secundários, os quais proporcionam uma 
imersão aprofundada em uma agenda eclética de estudos.

A indicação deste livro é recomendada para um extenso número de leitores, uma 
vez que foi escrito por meio de uma linguagem fluída e de uma abordagem didática que 
valoriza o poder de comunicação e da transmissão de informações e conhecimentos, tanto 
para um público leigo não afeito a tecnicismos, quanto para um público especializado de 
acadêmicos interessados por estudos políticos.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
analisar a luta pelo o reconhecimento e a 
mobilização das comunidades negras rurais 
quilombolas do Maranhão, a partir de suas 
ações coletivas juntamente com a interferência 
da garantia de direitos territoriais pautado no 
artigo 68 do Ato das Disposições Constitucionais 
Transitórias (ADCT), da Constituição de 1988, 

que se apresentou como a primeira lei que garante 
o reconhecimento de terras ocupadas pelo o 
denomina de Comunidades Remanescentes de 
Quilombo. Contudo as determinações presente 
no artigo 68 apresentaram-se inúmeras lacunas 
e inconsistências em relação a definição 
de quilombo que foram utilizada pelos os 
legisladores, tornando assim insuficiente para 
garantir os direitos a todas as comunidades 
negras rurais, todavia foram necessário as 
mobilizações coletivas das próprias comunidades 
para o acessos aos seus direitos.
PALAVRAS - CHAVE: Comunidades 
quilombolas; reconhecimento; mobilização. 

STRUGGLE FOR RECOGNITION: THE 
TRAJECTORY OF THE POLITICAL 

MOBILIZATION OF THE QUILOMBOLAS 
NEGRO RURAL COMMUNITIES OF 

MARANHÃO
ABSTRACT: This work aims to analyze the 
struggle for the recognition and mobilization 
of the rural black quilombola communities of 
Maranhão, from their collective actions together 
with the interference of the guarantee of territorial 
rights based on article 68 of the Transitional 
Constitutional Provisions Act ( ADCT), of the 1988 
Constitution, which presented itself as the first law 
that guarantees the recognition of lands occupied 
by the so-called Remaining Communities 
of Quilombo. However, the determinations 
contained in Article 68 presented numerous gaps 
and inconsistencies in relation to the definition 
of quilombo that were used by legislators, thus 
making it insufficient to guarantee the rights of 
all black rural communities, however collective 
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mobilizations of the communities themselves were necessary. access to your rights.
KEYWORDS: quilombola communities; recognitio; mobilization.

1 |	 INTRODUÇÃO
A década de 1980 no Brasil foi marcada pela redemocratização do país e por a 

Constituição de 1988 que se constituiu como o marco histórico e jurídico configurou- 
se assim uma reforma social, consequentemente a constituição abarcou direitos para 
populações que eram consideradas invisíveis perante o Estado. Contudo os “grupos 
desprivilegiados” como os nativos e comunidades quilombolas constituíram como “sujeitos 
de direitos”, porém estes direitos assegurados tiveram entraves jurídicas sendo necessárias 
assim mobilizações estes grupos pra acionarem os seus direitos.

Sobre estas questões mencionadas, que este trabalho busca analisar que o processo 
de luta pelo o reconhecimento e a mobilização política das comunidades negras rurais 
quilombolas do Maranhão, que perpassou toda uma discussão sendo que o debate girou 
em torno da definição de quilombo que foi utilizada pelos legisladores do artigo 68 (ADCT), 
que se constituiu insuficientemente para garantir os direitos a todas as comunidades negras 
rurais, uma vez que essa definição não contemplou e não representou a diversidade das 
identidades coletivas existente entre as comunidades.

O debate gira em torno da definição de quilombo que foi utilizada pelos legisladores 
do artigo 68 (ADCT), que se constituiu insuficientemente para garantir os direitos a todas as 
comunidades negras rurais, uma vez que essa definição não contemplou e não representou 
a diversidade das identidades coletivas existente entre as comunidades.

Algumas críticas são realizadas em torno dessa categoria. Uma primeira crítica 
refere-se ao fato de que o conceito de quilombo utilizado, tivera como referência a concepção 
criada no período colonial. Essa leitura de quilombo concebia-o como um espaço isolado, 
sem civilidade e sem cultura1. Outra característica ainda no período colonial reside no fato 
de que esse conceito impossibilitou o direito dessas comunidades à garantia à posse de 
suas terras.

Assim, a interpretação que o artigo 68 faz acerca dos quilombos e suas reminiscências, 
foram voltadas às categorias ainda do início da história colonial do Brasil, isto é, enraizados 
em conceitos que não condizem com a própria realidade desses quilombos. 

Foi necessária então, a luta pelo reconhecimento de seus direitos, lutas essas que 
partiram das próprias comunidades. As mobilizações das comunidades remanescentes de 
quilombo giraram em torno da luta pela garantia de suas terras, através de suas identidades 

1 Com base no pensamento de Alfredo Wagner Berno de Almeida, que caracterizou a construção do conceito de quilom-
bo histórico com base cinco características principais “1) A fuga; 2) uma quantidade mínima de fugidos; 3) o isolamento 
geográfico, em locais de difícil acesso e mais próximos de uma natureza selvagem do que da chamada civilização; 4) 
moradia habitual, referida no termo rancho; 5) consumo e capacidade de reprodução, simbolizados na imagem do pilão 
(ALMEIDA, 2002, p. 39).
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coletivas2, ou seja, somente pela auto definição como grupo étnico com descendência negra 
escravizada, por suas territorialidades, sua trajetória histórica própria que foi marcada pelos 
os traços da escravidão, por relações de parentesco estabelecidas entre os moradores 
e pela preservação e manutenção de seus costumes e tradições, implicações presentes 
nas interpretações do artigo 68 que proporcionou o direito à terra e consequentemente o 
acesso a demais direitos conquistados.

Mediante este contexto, é necessário enfatizamos que foi a partir de fontes 
documentais e bibliográficas tradicionais e contemporâneas que trabalham a respeito da 
temática quilombo e seus conceitos, como por exemplo, teses, dissertações, monografias, 
artigos, documentações, fontes orais e fotografias que foi possível compreender toda a 
trajetória de luta pelo o reconhecimento das comunidades remanescentes de quilombo.  

A pesquisa se torna no âmbito da História Regional, como descreve o historiador 
Barros (2013, p.152) quando o historiador pretende pesquisar o seu objeto dentro dessa 
subdivisão, “ele mostra-se interessado em estudar diretamente uma região específica (...) 
ou as relações sociais que se estabelecem dentro deste espaço”. 

Deste ponto, se ressalta também que os principais teóricos que proporcionaram o 
conhecimento sobre a temática foram GAIOSO (2014), Tempo de Cabaça: etnografia da 
história social de uma comunidade quilombola - MA, Almeida (2008), Terra de quilombo, 
terras indígenas, “babaçuais livre”, “castanhais do povo”, faxinais e fundos de pasto: 
terras tradicionalmente ocupadas; Fabiani (2008), Os novos quilombos: luta pela terra e a 
afirmação étnica no Brasil (1988-2008).

Com a discussão da temática e com a metodologia podemos apresentar o pronto 
primordial da pesquisa, descrevendo como as comunidades negras rurais quilombolas 
dialogaram com uma nova perspectiva, ou seja, a partir de suas territorialidades específicas 
que contemplaram as suas diversidades de ocupações de seus territórios, as suas 
relações com suas terras de uso comum e suas trajetórias históricas e culturas singulares 
proporcionou que as comunidades se organizassem politicamente para reivindicar os 
direitos.

2 |	 O CENÁRIO DA MOBILIZAÇÃO POLÍTICA DAS COMUNIDADES 
NEGRAS RURAIS QUILOMBOLAS E O DESFECHO DA LUTA PELO O 
RECONHECIMENTO

É necessário enfatizar que a trajetória histórica de luta das comunidades quilombolas 
perpassou todo o contexto de mobilização política com o debate que se travou (e que 
ainda se faz) diz respeito ao fato das interpretações do Artigo 68 ser realizadas em torno 

2 A identidade coletiva sobre a discussão do sociólogo Klaus Eder se apresenta como a dinâmica exercida entre as 
relações sociais de um grupo em seu determinado espaço e tempo, no caso das comunidades remanescentes de 
quilombos estas relações estabeleceram por uma existência coletiva e pelo o pertencimento as suas terras que se 
vincularam com suas territorialidades específicas concluindo a conceituação com o pensamento do antropólogo Alfredo 
Wagner Berno de Almeida.
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de certa reminiscência, daquilo que teria permanecido de um período escravocrata, e 
posteriormente com a organização política das comunidades quilombolas através dos 
movimentos sociais como o Movimento Negro e as criações das entidades representativas3, 
se compreenderam que o reconhecimento das identidades coletivas deveria ser atrelado as 
suas territorialidades específicas.

A representação jurídica interpretou quilombo por aspectos limitados, não 
evidenciando que os quilombos estabeleceram diversas dinâmicas econômicas, sociais 
e culturais em cada período histórico. Os legisladores do dispositivo constitucional 68 
utilizaram a conceituação de 1740, nos remetendo à problemática apontada por Fiabiani 
(2008, p. 14) de “insuficiência conceitual, prática, histórica e política do termo quilombo”. 
E essa representação também limitou os procedimentos e formas de organizações das 
comunidades remanescentes de quilombos, definindo-as como apenas “sobreviventes”. 
Assim, na perspectiva jurídica, os remanescentes de quilombos foram aqueles que se 
enquadravam as designações formais de quilombo, que apresentavam vestígios de um 
passado colonial.

E mesmo que o termo quilombo tenha sido referenciado no contexto histórico colonial 
pelos legisladores, o próprio sofreu o que se poderia chamar de ressemantização, ou seja, 
atrelando outros significados para este termo, que abarcaria outras situações reivindicadas 
pelo movimento negro que não se enquadrariam neste conceito de reminiscência. 

Dentre essas situações podem-se destacar, no caso do Maranhão, situações 
conhecidas como “comunidades negras rurais” ou “terras de preto”, ou ainda “terras de 
santo”, “terras da pobreza”, situações sociais que se caracterizam pela forma específica de 
organização social em torno do território, compreende-se que essas situações sociais de 
luta pelo reconhecimento do território não estão separadas da identidade coletiva do grupo.

O reconhecimento jurídico de terras produziu novos sujeitos sociais que dialogavam 
com perspectivas diferentes da conceituação de Comunidades Remanescentes de Quilombo. 
A partir deste momento as comunidades negras rurais juntamente aos movimentos sociais, 
como o Movimento Negro e o Centro de Cultura Negra, se mobilizaram politicamente em 
torno de reivindicar direitos aos seus territórios tradicionalmente ocupados através “de 
suas territorialidades como garantia de sua reprodução física e social”, como argumenta 
GAIOSO: 

Deste modo a partir das mobilizações políticas e ações coletivas, foram 
criadas as entidades de representação política, denominadas “comunidades 
negras rurais” ou “terras de preto”, autodenominação por parte dos 
indivíduos das comunidades, principalmente das comunidades do Maranhão, 
consequentemente passaram a ser representados como “comunidades 

3 Como descrever a autora GAIOSO (2014), “Deste modo a partir das mobilizações políticas e ações coletivas, fo-
ram criadas as entidades de representação política, denominadas “comunidades negras rurais” ou “terras de preto”, 
autodenominação por parte dos indivíduos das comunidades, principalmente das comunidades do Maranhão, conse-
quentemente passaram a ser representados como “comunidades negras rurais quilombolas” para dialogar com toda 
organização política.
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negras rurais quilombolas” para dialogar com toda organização política [...]. 
(GAIOSO, 2014, p. 40)

Com a organização política e as entidades representativas, se compreenderam que 
o reconhecimento das identidades coletivas deveria ser atrelado as suas territorialidades 
específicas, ou seja, contemplando a diversidade de ocupações de seus territórios, as 
relações com suas “terras de uso comum”4 que caracteriza como a apropriação coletiva 
dos recursos naturais.

Sobre a diversidade de ocupações de territórios, tem-se situações de ocupações 
especiais que são as “terras de preto”, “terras de santos”, “terras de heranças” (ALMEIDA, 
2008. p.146) sendo que cada uma dessas designações possuiu situações peculiares do 
processo de ocupação da terra, que relacionam com a perspectiva das comunidades 
negras rurais maranhenses.

Como argumenta Almeida (2008, p. 146) as “terras de preto” dialogam com três 
domínios que correspondem aos territórios doados, adquiridos, entregues juridicamente ou 
não às famílias de ex-escravizados, os espaços de antigos quilombos com características 
dos períodos coloniais e imperiais; “terras de heranças” que foram tituladas para um 
determinado grupo e passadas de geração a geração, sendo partilhadas entre os membros; 
“terras de santo” referem-se às divisões de territórios pertencentes à Igreja Católica, que 
tiveram em estado de abandono, aos moradores dessas regiões e o último e já citado “as 
terras de heranças” que articulam com “terras de pretos”. Essas designações envolvem 
com o contexto de um reconhecimento jurídico.

Sobre a luta pelo acesso e manutenção do território, no Maranhão ocorreram 
mobilizações de movimentos sociais como o Movimento Negro e de entidades de 
representação e mediação, tais como Centro de Cultura Negra do Maranhão (CCN), 
Sociedade Maranhense de Defesa dos Direitos Humanos (SMDDH) que articulados com 
o Projeto Vida de Negro (PVN/CCN/SMDDH), realizou o mapeamento das designadas 
Comunidades Negras Rurais, anteriormente autodesignadas “terras de preto”, o 
levantamento das formas de uso e ocupações das suas terras, suas manifestações 
culturais, religiosidades e os seus relatos orais dos períodos antes e pós a abolição da 
escravidão (PVN, 1990, p. 5).

Como apresentou Ivan Rodrigues, membro da equipe do Projeto Vida de Negro, em 
um dos relatórios do projeto, as pesquisas realizadas identificaram várias “comunidades 
negras rurais” maranhense sem certos casos se encontravam com problemas fundiários, 
tendo o reconhecimento jurídico, como meio de solucionar estes problemas.

4 As terras de uso comum referem-se à apropriação coletiva e ou comunal dos recursos naturais, formas de vida con-
siderada ultrapassadas e inexistente da estrutura fundiária brasileira, em face do projeto de nação que considerou a 
terra e os demais recursos naturais como bens mercantis apropriáveis individualmente, simbolizado na Lei de Terras de 
1850 (SILVA, 1996; ALMEIDA, 2006).
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O Projeto Vida de Negro é executado através da Sociedade Maranhense de 
Defesa dos Direitos Humanos-SMDDH e pelo Centro de Cultura Negra do 
Maranhão CCN, por já disporem das informações e laços de solidariedade 
com as chamadas “Terras de Preto” e terem realizado 04 (quatro) Encontros 
de Comunidades Negras Rurais: Quilombos e Terras de Preto no Maranhão. 
Desse modo o PVN pretende contribuir para uma melhor compreensão da 
questão agrária no Estado do Maranhão e no Brasil, e, posteriormente, uma 
intervenção jurídica naquelas áreas que se encontrarem com problemas 
fundiários, visando a legalização das terras onde moram os descendentes de 
escravos há mais de séculos (COSTA, 1995, p. 3).

A pesquisa do Projeto Vida de Negro realizou-se em três etapas: o mapeamento de 
todas as comunidades negras rurais do Maranhão, entre os anos 1988 a 1989; posteriormente 
temos o estudo de caso da comunidade negra de Frechal, no município de Mirinzal/MA. 
Assim, de acordo com os termos do dispositivo constitucional 68 da Constituição Federal 
de 1988, entre anos de 1990 a 1992, e, consequentemente, o levantamento histórico da 
região do Gurupy, região esta, que apresentou os quilombos do Maranhão dos séculos 
XVIII a XIX, e o estudo de caso também da comunidade Jamary dos Pretos no município 
de Turiaçu/MA nos anos 1922 a 1994. As pesquisas foram realizadas em cartórios de ofício, 
bibliotecas e em arquivos pela equipe de pesquisadores do CCN composta por militantes 
do movimento negro, professores e estudantes de universidades e advogados de entidades 
dos Direitos Humanos.

Essas formas de mobilização dos movimentos sociais juntamente as entidades 
de representação e como resultado o mapeamento de comunidades negras rurais e de 
identidades coletivas específicas a nível estadual, se articulou com outras experiências 
a nível nacional e como um primeiro resultado foi criada a Coordenação Nacional de 
Articulação das  Comunidades Quilombolas (CONAQ) (1995), que teve como objetivo 
mobilizar todas as comunidades do Brasil em torno do reconhecimento legal dos seus 
direitos específicos, isso aconteceu por meio da construção da categoria de identificação 
“comunidades negras rurais quilombolas”, que dialogou com os preceitos constitucionais 
do artigo 68 do ADCT. 

A CONAQ foi criada em 1995 durante o “I Encontro Nacional das Comunidades Negras 
Rurais Quilombolas”, no Maranhão. Dois anos após, em 1997, foi criada a Associação das 
Comunidades Negras Rurais do Maranhão (ACONERUQ) no “V Encontro de Comunidades 
Negras Rurais do Maranhão”, com o intuito de representar as Comunidades Negras 
Rurais Quilombolas do Maranhão. Seu trabalho fundamentou-se na luta pela garantia de 
regulamentação das terras das comunidades negras rurais do Maranhão.

Contudo nas décadas de 1980 e 1990, o movimento negro promoveu discussões sobre 
os direitos políticos, sociais e econômicas das comunidades negras rurais quilombolas5. 
Essas mobilizações políticas e de afirmação étnica garantiram a regulamentação de 
suas terras e implicação por demais direitos básicos como o acesso à saúde, educação, 

5 Categoria de identificação que dialogou com os preceitos constitucionais do artigo 68 ADCT.
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saneamento básico, a moradia dentre outros.
Mas somente nas décadas de 2000 que surgiram as leis e decretos que 

regulamentaram o acesso aos direitos conquistados e ampliados, neste momento as 
comunidades remanescentes quilombolas se denominam também como sujeitos de direitos 
ao acesso de políticas públicas. Por meios dessas leis e decretos6, que surgiram tanto os 
mecanismos de regulamentação das terras como o desenvolvimento e inclusão das suas 
atividades econômicas baseada em suas identidades culturais e os seus recursos naturais 
presentes em seus territórios e o direito à cidadania pelos seus critérios étnicos.

A Constituição Federal com os artigos 215 e 216, o direito à preservação de 
sua própria cultura; e o artigo 68 do ADCT, direito à propriedade das terras de 
comunidades remanescentes de quilombos, a Convenção 169 da OIT (Dec. 
5051/2004) direito à autodeterminação de Povos e Comunidades Tradicionais, 
Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010 Estatuto da Igualdade Racial, o Decreto 
nº 4.887, de 20 novembro de 2003 trata da regularização governamentais, 
Decreto nº 6040, de 7 de fevereiro de 2007 institui a Política Nacional de 
Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais, Decreto 
nº 6261, de 20 de novembro de 2007, dispõe sobre a gestão integrada para o 
desenvolvimento da Agenda Social Quilombola no âmbito do Programa Brasil 
Quilombola, Portaria Fundação Cultural Palmares nº 98 de 26 de novembro 
de 2007, institui o Cadastro Geral de Remanescentes das Comunidades 
dos Quilombos da Fundação Cultural Palmares, também autodenominadas 
Terras de Preto, Comunidades Negras, Mocambos, Quilombos, dentre outras 
denominações congêneres, e Instrução Normativa INCRA nº 57, de 20 de 
outubro de 2009, de 20 de outubro de 2009 regulamenta o procedimento 
para identificação, reconhecimento e delimitação, demarcação, desintrusão, 
titulação e registro das terras ocupadas por remanescentes das comunidades 
dos quilombos (BRASIL, 2013, pág. 18).

Dessa forma, é necessário conservar os direitos das comunidades negras rurais 
quilombolas de modo a preservar sua cultura, seu patrimônio, seus costumes e sua 
herança, de acordo com as funcionalidades da lei, do qual manifesta respeito perante a 
patrimônio histórico e social dos nossos antepassados negros que permaneceram com seu 
legado no Brasil durante anos.

3 |	 CONCLUSÃO
O primeiro ponto a ser abordado é que o objetivo de analisar a trajetória histórica 

da luta pelo o reconhecimento das comunidades negras rurais quilombolas foi possível 
configurar a problemática da luta pela regulamentação fundiária das comunidades 
remanescentes de quilombo, no que concerne na mobilização e luta pela implementação 
do artigo 68 ADTC sendo que este artigo constitucional se apresenta como a principal lei 
que assegurar o direito a terras a comunidades remanescentes e que somente com as 

6 São as leis que foram criadas a partir da mobilização das comunidades negras rurais quilombolas, tanto no âmbito 
da regulamentação de suas terras como também na garantia de direitos básicos como saneamento básico, saúde, 
educação entre outras garantias. 
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mobilizações políticas e a criação das entidades representativas que os remanescentes de 
quilombos tiveram a possibilidade de reivindicarem a posse de suas terras.

	 Sobre a problemática que adentramos sobre como as comunidades remanescentes 
de quilombo se organizaram para que garantissem a implementação do artigo 68 ADTC, 
que aconteceu por meio da ressemantização do termo conceito de quilombo utilizado na 
interpretação do artigo 68 e pela a organização política das comunidades com o intuito 
que a garantia de suas terras acontecem por suas identidades coletivas, e a entidade 
responsável por a articulação e organização das comunidades em nível nacional foi a 
Coordenação Nacional de Articulação Negras Rurais Quilombolas (CONAQ).

	 No Maranhão temos a mobilização e a organização das comunidades negras 
rurais através do Centro de Cultura Negra do Maranhão e os Movimentos Negros, que 
proporcionaram o surgimento das entidades estudam que organizaram politicamente as 
comunidades em torno de seu reconhecimento, consequentemente a Associação das 
Comunidades Negras Rurais Quilombolas, se constituiu como a entidade representativa do 
estado do Maranhão.

	 Dessa forma concluímos que a partir da organização política das comunidades 
negras rurais quilombolas do Maranhão, foi possível conquistar o direito as suas terras 
através suas identidades coletivas e as diferentes ocupações de territórios valorizando 
assim as diferentes manifestações das comunidades remanescentes de quilombo, é 
necessário enfatizar que com o reconhecimento territorial destas comunidades possibilitou 
também o acesso as políticas públicas como o acesso a educação, saúde, saneamento 
básico assim estes grupos étnicos deixam, em certo ponto, a invisibilidade e passaram a 
implicar como sujeitos de direitos .
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